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Silêncio! 
Eb 

Abrem-se hoje de par em 
par as portas dos cemitérios 
para a romaria anual às cam- 
pas dos mortos. 

E' dia de finados. 
Entra e sai gente de todas 

as condições sociais. 
Há luto nas almas. 
Avivam-se recordações e 

a saiidade aflora transforma- 
da em lágrimas, em ais, em 
suspiros abafados. 

Silêncio ! 
Respeitemos o sono dos 

que dormem à sombra dos 
ciprestes. 

Nada de os perturbar. 
Rodeemos, quando muito, 

os seus túmulos para espar- 
gir flôres sôbre êles. Sinal 
de que os não esquecemos 
— aos entes queridos — do 
nosso sangue — como aos 
amigos. 

Depois... Depois façâmos 
com que a solidão volte a 
pairar no vasto campo, resti- 
tuindo-lhe o sossêgo, a quie- 
tude — a paz. 

E com esta singela home- 
nagem teremos cumprido 
aquilo a que bem se póde 
chamar—um dever. 

» Muito bem 

A Câmara resolveu na sua ses- 
são da semana passada pôr a 
concurso o arrendamento dos bu- 
racos do sub-solo da Praça da 
Rêpública aonde ficará a prímor, 
depois do devido arranjo, um es- 
tabelecimento para venda de ta- 
bacos, jornais, revistas; lembran- 
ças de Aveiro, como postais ilus: 
trados, faianças, etc,, eic. 

Nós somos dos que hã muito 
vinham lembrando a transforma- 
ção daquilo em alguma coisa de- 
cente, que se visse com agrado e 
aformoseasse o local. Por isso 
nos congratulâmos com a delibe- 
ração tomada, só esperando que 
as obras não demorem e fiquem 
á altura do local, 

Êste número foi viga- 
do pela Censura 

  

  

  

  

Sábado, 2'de Novembro de 1935 
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Director e 

Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro 
Em sessão plenária de 28 de Outubro foi pela Junta Autónoma 

da Ria e Barra de Aveiro considerada e aprovada a execução do se- 
guinte plano de obras a realizar até 31 de Dezembro de 1936: 

Reparação e revestimento da margem sul do Esteiro do Oudi- 
not; reparação e revestimento da margem norte do canal de acesso 
à Caldeira Abrigo, no Forte da Barra; reparação do Cais de Ilhavo; 
reparação da Ribeira das Cardosas, no concelho da Murtosa; repa- 
ração do Esteiro de Canelas, concelho de Estarreja; rectificação e 
reparação do Esteiro da Fonte Nova; reparação do Cais do Bico, 
no concelho da Murtosa; reparação do Cais do Puxadouro, Valega; 
construção em cimento armado de duas pontes-cais, uma na Tor- 
reira e outra na Béstida; construção de uma estrada do Forte à ilha 
da Mó do Meio para serviço do porto; reparação do Canal de Es- 
tarreja; reparação das Folsas do Cab-ço das Pedras, Vagos; com- 
plemento da dragagem do Canal da Caxina, entre as Duas Aguas e 
o ancoradouro da Gafanha; dragagem da ria, desde o ancoradouro 
da Gafanha até ao Canal das Pirami les; dragagem da ria de Mira, 
no Rendalho; dragagem no Largo do Paraizo, entre a Veia de Ara- 
da e o Cais de Verdemilho; exploração e canalização de água para 
abastecimento dos navios bacalhoeiros. 

Algumas destas obras já foram subsidiadas pelo Fundo do 
Desemprego e pela Administração Gral dos Serviços Hidráulicos 
e Eléctricos, 

e 
  

Dr, Ernesto Vidal 
Acaba de concluír a sua for- 

matura em medicina na Universi- 
dade do Pórto, indo agora entrar 
na vida prática, cheio de espe- 
ranças e disposto a enfrentar to- 

  

  

» 
DR. ERNESTO VIDAL 

dos os males de que a Humani- 
dade enferma, o nosso conterrã- 
neo e amigo dr, Ernesto Nunes 
Vidal, que, após uma luta titânica, 
viu, finalmente, realizados os seus 
sônhos, não obstante as dificulda- 
des que, por vezes, surgiram e a 
energia que teve de dispender   para alcançar o lugar que agora 
ocupa. 

Contra ia 

Ninguem faz mais 
justiça ao sr. dr. Lou- 

renço Peixinho do que 

“Nós estamos convencidos de 
que a lista do sr. dr. Lourenço 

Peixinho srirá da urna vitoriosa 
nós. Ninguem lhe tem por muitos votos porque estamos 
dado nem dará mais todos resolvidos a ir lá votá-la.» 
aplausos pelo seu zelo, 

pela sua actividade, 

pela sua abnegação e 
inteligencia, pelo seu 

amor ás coisas locais, 

(Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do 
vigilante das capoeiras de Cacia.) 

pos ? 

os enxerga? 
Ao me nos, um. 

esperança... 

“Aº urna, pois, pelo 

sr. dr, Peixinho, para 

interêsse e honra da 
cidade.» 

(Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do vi- 
gilante das capoeiras de Cacia.) 

  

O novo médico, descendente 
de pais humildes, conseguiu à 
custa de enormes sacrifícios ad- 
quirir o seu diploma, que repre- 
senta igualmente o produto de 
muito trabalho, pois tirou o curso 
dos liceus e os preparatórios da 
Universidade estando empregado 
na casa bancária Pinto & Sotto 
Mayor, que só abandonou quan- 
do viu a impossibilidade de nela 
continuar sent prejuizo dos estu- 
dos. 

Espírito desempoeirado e acti- 
vo, Ermesto Vidal passou pela ci- 
dade invicta envolto na sua mo- 
déstia é, afastado dos meios aca- 
démicos, nunca precisou da capa 
e batina para se impôr. Assim 
seguiu a sua róta até final, ten- 
cionando agora abrir consultório 
na capital do norte onde conta 
muitas amisades. 

Ao nosso presado conterrâneo 
um apertado abraço de felicita- 
ções com o desejo dos maiores 
triunfos na profissão que esco- 
lheu, 

  

Renisfa de costumes 
=0= 

O Grupo Dramático Dr. José 
Rodrivues de Oliveira, que em 
Coimbra se constituiu, consta- 
-nos que vem, em b:êve, à nossa 
terra aonde representará a revista 
Comboio Mistério, que tem sido 
representada com muito êxito. 

Oxalá a nolícia se confirme, 

tos ná 

«O sr. ôr. Lourenço Peixi- 

  

Proprietário 

“Arnaldo Aibeiro 

Efemérides 

  

2 de Novembro 

1774 — Nasce em Rezende o 
herói de 1820, Manuel Borges 
Carneiro. 
1789—Todos os bens do clero 

francês são postos à disposição 
da República. 
» 1911—Produzem-se no Pôrto 
ruidosas manifestações contra o 
sr. dr. António José de Almeida, 
que ali chega no rápido da noite. 
ei 

Ásilo para Inválidos 
Ilhavo, terra progressiva, situa- 

da a dois passos de Aveiro, está 
agora tratando da fundação dum 
asilo para inválidos, sendo admi- 
rável o entusiasmo com que foi 
acolhida a ideia. 

Daqui a mais não falta lá nada. 
— 

Crisântemos e plantas 
Ee: 

No pavilhão do Parque abriu na 
quinta-feira uma exposição de crisân- 

temos e plantas ornamentais que 

muito honra o horto municipal a car- 

go do sr. Augusto Lourenço 

Os visitantes têm sido numerosos: e 
elogios não fallam deante do que se 
vê e admira disposto com tanta arte 

e belêsa, 

Sim, senhor: Aveiro, depois que a 
Câmara da presidência do sr. dr. Lou- 

renço Peixinho lhe começou a dar 

aspecto de cidade vai de vento em 
poupa. Seo Parque é um encanto, 
esta exposição deve classificar-se de 

maravilha, Recomendamo-la. E felici- 
tâmos a Câmara pelos esforços que 

está empregando, não se esquecendo 

de que, primeiro que tudo, é preciso 

dar a Aveiro aspecto de cidade. 

A exposição, aberta dêsde as 14 ás 

17 horas, prolongar-se-há hoje até ás 
23 e encerra-se âmanhã, 
mma 6 

« Superavif» feminino 
Em Viena, capital da Austria, 

há, segundo uma estatística re- 
cente, 181.678 mulheres a mais 
que homens. 

Isto só na cidade; porque em 
todo o território o número ascen- 
de a 263.703 femeas sem par, 
percentagem elevadíssima diante 
da qual os dirigentes se mostram 
preocupados por não acharem 
fácil solução para o caso. 

A não ser que uma lei espe- 
cial, mesmo com carácter provi- 
sório, permitisse a cada homem 
dobrar a parada... 
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Vou continuar hoje a minha tarefa, 

principiando por indicar mais traba- 
lho à polícia, Não o faço com o in- 
tuito de lhe dar lições; simplesmente 

chamo a atenção dos srs. Comandan - 

te e Chefe, para factos que deslus- 
tram, envergonham e devem deixar de 

se patentearem. Refiro-me aos bêbe- 
dos, que, particu'armente, ao sábado, 

infestam a cidade. 
Infestar não será bem o justo sen- 

tido, porque éêles não vêm à cidade; 

surgem dentro dela, desenfreadamente, 

provocando às cênas mais escandato- 

sas e injutlosas para o cidadão de- 
cente. Esta facêta do assunto, a ver- 
gonha, a destruição moral e fisica do 
indivíduo, o desprimôr para aquêles 

que da mesma camada social se jul- 

gam e assistem ao desabar desampa- 

rado dum amigo, não é isso sômen- 
te que desejo salientar; outra mais 
erdve ainda - « fome que, no seio de 
cada familia do viciado invade e ar- 
ruina, tnberculisa, mata; e cria revol- 

tados e criminosos, tecendo uma trá- 

gica cadeia de desgraçados que mi- 

nam e destróem a sociedade. 

Todos nós, ao vêrmos um bêbedo, 

devemos lembrar-nos imediatamente da 
trágica angústia da família sem pão 
que nêsse momento se contorce com 

fome. 
Pois bem: aconselhe-se o iniciado 

e castigue-se severamente o viciado. 

Não cometa a populaça inconsciente, 

o êrmo degradante do riso alvar pe- 

rante um infeliz que, ébrio, zigueza- 
gueia e diz disparates próprios do seu   

IMPRENSA 

  

«ALA ESQUERDA» 

Atingiu o 11.º ano, que comes 
morou com um número especial 
impresso a côres, ilustrado e co- 
laborado a preceito, o semanário 
republicano de Beja que tem o 
título da epígrafe e é dirigido pa- 
lo sr. Soveral Rodrigues. 

Muitos parabens. 

estado. Atente-se no desgraçado e ams 
pare-se e chame-se-lhe a razão se é 
possível, mas não se veja néle um 
bôbo, 

Isto vê-se, mau grado nosso, com 
uma fregiência dispensável, levando- 
-me hoje a abordar tal assunto, 

Entristece verificar que nada se faz 
no sentido de corrigir e evitar tão 

trisies cênas, e ao contrário, pessoas 
que pela sua situação e categoria so- 

cial deviam tomar voluntariamente, 
embora, a resolução de moralisar os 

costumes, encontram imensa graça e 

se divertem deliciosamente com estas 
misérias, 

Não escrevo portanto, debaixo de uma 
fantasiosa hipótese para dar origem 
ao assunto desta secção, Infelizmen- 
te faço-o debaixo da dolorosa impres- 
são deixada por um dêstes espectácu- 

los que há poucos dias se desenrolou, 
Meditem as pessoas que assistem, com 

prazer, a factos dêstes, no quanto aju- 
dam a cavar a vala lamacenta do 
desgraçado, da familia e da socie- 
dade, 

Ae, 

  

As obras do porto de Aveiro 
em via de conclusão 

Eis nos chegados quási ao termo 

da primeira empreitada do importao- 

tíssimo melhoramento com que o go- 

vêrno da Ditadura, dotou Aveiro, 
Pouco falta para isso, dizem, pois já 
foi colocado o último bloco de beton 
na superstrutura do molhe morte, de- 
pendendo o resto de uns pequenos 

arranjos também em via de conclusão, 

Os trabalhos inauguraram-se ofi- 
cialmente, com a presença do sr. Pre 

sidente da República, em meados de 
outubro de 1932, e, pelo contracto 
estabelecido, poderiam prolongar-se 

ainda até abril de 1936. Mas o em- 
preiteiro sr, Waldemar Jara d'Orey 
bem como o sr, engenheiro Duarte 

Abecassis, que os dirigiu, não descu- 

rando o serviço, antes fazendo por € 

activar, de tal maneira se dedicaram 

às obras, que, por assim dizer, têm a 

sua missão cumprida, visto delas es- 
tarem inteiramente terminadas : as do 
referido molhe norte, num comprimen- 
to de 430 metros; a plataforma de 
abrigo do titam, traço de ligação entre 

o molhe norte e o dique marginal que 
num comprimento de 1,475 metros 
se estende até junto do Centro de 
Aviação Naval de S, Jacinto; o dique 
regulador de correntes com cêrca de 
1.600 metros de desenvolvimento, 
que, dividindo a corrente das águas na 
encheute, entre as rias da Costa Nova 

e de S. Jacinto, as reiine, de novo, 
na vazante, fazendo-as incidir na di- 

0 há argumentos 
“Num pais de bandidos, a intriga e a calúnia só se 

«E! urgente levar água até 
nho tem prestado relevan-| o interior dos prédios. E! ur- 
tíssimos serviços ao conce- 

lho e à cidade. Não tem fei- 

to tudo, é claro, porque não 

-/dão as receitas da Câmara 

para fazer tudo. (Mas nin- 

quém faria mais. Ninguém! 
Ninguém faria tanto» 

(Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do vi- 
gilante das capoeiras de Cacia.) 

gente tratar dos esgôtos. São 
urgentes muitas outras coisas 

necessárias. Mas não se faz 

nada de Aveiro, absoluta- 

mente nada, sem lhe dar 
aspecto de cidade. 

(Do órgão do grande panfletário | * 
e eminente jornalista, colega do vi= 

gilante das capoeiras de Cacia.) 

vencem a incessantes e enérgicos golpes da verdade.,, 
, (Do órgão do grande panfletário e eminente 
jornalista, colega do vigilante das capoeiras de 
Cacia.) 

<EÉ concluiámos, pon= 
do em relôêvo a audácia 

dos safardanas na sua 

tentativa de expulsar 

da Câmara o homem |- 
enérgico, sensato e ho- 

nesto, que tantos e as- 

sinalados serviços tem 
prestado ao concelho e 

à cidade...» 

: (Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do vi- 
gilante das capoeiras de Cacia.) 

afjunca fueiro teve um 
presidente da Câmara como 

o Or. Lourenço Peixinho, 

nem nunca mais o terá. 

Quando teve Flueiro um 
presidente da Câmara com 

tão altas qualidades? Quan- 
do, em faltando o dr. Peixi- 
nho, o terá ?» 

(Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do pi» 
gilante das capoeiras de Cacia,) 

Que dirá a isto o vigilante das capoeiras de Cacia e que dirão também os que pagam o frete para alimentar a ignóbil campanha contra o maior aveirense dos últimos tem 
Eh, canalha! Eh, tratantes! Aonde estão êsses novos tão apregoados para a substituição do sr. dr. Lourenço Peixinho se ninguém os vê, ninguém os conhece, ninguém 

Apontem-no, se são capazes. Ao menos um para termos ensejo de dizer, depois, o que não queremos afirmar en quanto não vier à publicidade a almejada



  

recção da barra sem que, ão encon- 
trarem-se, percam a fôrça natural, 

Só falta, pois, concluir: mo canal 

para barcos, feito entre a base do 

triângulo, que é formado pelo dique 

regulador de correntes e o areal que 

existia em frante ao forte, uma peque- 

na variante, que consta da construção 

duma parte do muro do canal que vai 

terminar junto aos alicerces da tôrre 

de sinais para a entrada e saída das 
embarcações, continuando a fazer-se 

também a dragagem do canal de na- 
vegação entre o ramo norte do dique 

de construção de correntes e a mar- 

gem de S, Jacinto. 
— Mais nada ?— preguntámos nós a 

quem forneceu os dados acima para 

esta notícia, 
Sim ; por enquanto mais nada, To- 

davia, como todas estas obras não 
atinjam o desejado objectivo de ter 

uma barra segura e franca, pensa-se 

no prolongamento dos dois molhes, 
dando-se ao do norte mais 750 me- 
tros e ao do sul 450, que os práticos 
e os técnicos julgam indispensável e 
cujo projecto, da autoria do sr, enge- 

nheiro Ribeiro de Lima, já se acha 
pendente da aprovação superior, 

a “as 
Sôbre êste assunto, um jornal do 

Póôrto inseriu uma entrevista a semana 
passada em que pela centéssima vez 
se reproduz a história da epidemia 

desenvolvida em Aveiro por causa do 
assoriamento da barra antes do reina- 
do de D, João VI; a permanência 
aqui duma colónia inglêsa com consul 

e tudo para velzr pelos seus interês- 

es; a submersão da parte baixa pe- 

las águas; o decrescimento da popu- 

lação de 14 mil h.bitantes para 3 
mil, etc. etc. etc. A eterna scie. 
Como se hoje fôsse possível voltarmos 
ao tempo antigo com os caminhos de 
ferro, o automobilismo, a aviação, en- 

fim, todos os meios de evitar qual- 
quer das catástrofes aí apontadas € 

das quais Aveiro foi teatro... quan- 
do ainda era vila ! 

Ora a modificação do porto de 

Aveiro tornou-se um facto, não com 

receio de que viesse a repetir-se o que 

o entrevistado aponta, mas porque 

isso era do programa do govêrmno Sa- 

lazar, fazia parte do seu plano de 
obras e no capítulo melhoramentos 
era o que havía de mais importante 
para Aveiro, Viana do Castelo, Setú- 
bal, Faro-Olhão, Póvoa do Varzim, 
etc. Estamos, pois, em presença dum 

benefício governamental exclusivamen- 

te devido à Ditadura e nada mais, 
Tudo quanto se diga fóra disto é fan- 
tasia, é torcer a verdade — é mentir, 

E com q desplante igual a êste, que a 

entrevista contém ; 

O projecto (das obras do porto) fo 
feito para 700 toneladas. Pois bem: 
já ali deram entrada vapores de mil 

toneladas, Os maiores vasos de guer- 
ra da nossa Armada, ultimamente 
construidos em Inglaterra, já deman- 

daram a barra — sem nenhuma difi- 

culdade, 
Aos nossos navios bacalhoeiros su- 

cede o mesmo, com o maximo de car- 
regamento e sem que tenham de es- 

perar maré. 
Único! E com a vantagem de não 

fugir às idealizações caprichosas dos 

que a todo o transe pretendem uma 

glória que munca conseguirão, por 
mais que se matem. 

e 

Viação perigosa 
ma () 

Ao descer na sua moto a Ave- 
nida Central, foi vítima, na pe- 
núltima sexta-feira, à noite, dum 
choque com o automóvel de pra- 
ça nº 9.315 o sr. dr. Manuel 
Marques Soares, filho do major- 
-médico de cavalaria 8, sr. dr. 
José Maria Soares e, cono êle, 
médico também, 

O sr. dr. Manuel Soares acha- 
-se num quarto particular do 
hospital, aonde imediatamente fô- 
ra conduzido para tratamento, 
pois, âlém duma lesão renal, apre- 
sentava fracturas do húmero e do 
maléolo interno direitos. Tem si 
do muito visitado e as melhoras 
acentuam-se, o que registâmos 
com satisfação, desejando-lhe biê- 
ve restabelecimento. 

O proprietário do automóvel, 
Manuel Trindade, que era quem 
o guiava, foi prêso, mas depois 
de prestar fiança saiu em liber- 
dade. 
ma mma 

      

O TEMPO 
(O) — 

Ontem começou a embrulhar-se, 
tendo caído uns chuviscos. Mas a 
respeito de água com fartura, quando 
virá? 

DA PESCA 
=0== 

Vindos da Terra Nova e Groe- 
landia já se encontram nos seus 
ancoradouros da Gafanha os lu- 
gres Navegante II, Ihavense, San- 
ta Mafalda, Senhora da Saude, 
Rainha Santa e Cruz de Malta, 

A' excepção do segundo, que 
sofreu um percalso durante a sa- 
fra, todas trazem bacalhau em 
abundancia. 

Congratulâmo-nos. 

    

Semana Taipas 
Lj 

Na Farmácia Brito, à Rua 
Coímbra, estão expostos os vá- 
rios produtos Taipas, tendo sido 
distribuídos, a título de rêclamo, 
muitas amostras gratuitas, 

Até âmanhã será mantido, na 
colecção que apresenta, 10 “% de 
desconto, 

  

seo 

Intercâmbi ntercâmbio escolar 
os 

A acção desenvolvida por esta 
Secção da Sociedade de Geogra- 
fia de Lisboa para o desenvolvi- 
mento da correspondência epis- 
tolar entre estudantes das esco- 
las do país, alargada ás das co- 
lónias ultramarinas e dos núcleos 
portugueses no estrangeiro, espe- 
cialmente o Brasil, vai produzin- 
do seus frutos. 

Atingem elevado número as 
cartas trocadas, destacando-se 
entre elas manifestações interes- 
santes de solidariedade e de pa- 
triotismo que são compensadora 
alegria para os organizadores 
dêste movimento. 

A par das vantagens de estabe 
lecer incipientes relações de ami- 
zade entre os escolares e de lhes 
abrir prespectivas que muito in- 
teressam para nos espíritos juve- 
nis se firmar a consciência da 
nossa grandeza territorial e ex 
pansão no mundo, não é de des- 
prezar o aproveitamenfo prático 
que por via dessa correspondên- 
cia se pode obter no ensino, 

E'-nos grato noticiar que o In- 
tercâmbio escolar foi oficializado 
na colónia de Angola. Em circular 
publicada no Boletim Oficial da 
Colónia, n.º 30, de 27 de Julho 
do corrente ano, determinou-se 
que tôdas as escolas da Colónia, 
oficiais ou particulares, são obri- 
gadas a enviar mensalmente, pe- 
lo menos, duas cartas para o In- 
tercâmbio. 

Agora, que estamos no come- 
ço do ano lectivo, é ocasião de 
relembrar aos professores a im- 
portância pedagógica e social 
que resulta desta oaganização e 
pedir aos pais e educadores a 
sua cooperação e o auxílio que 
são devidos a tão benemérita insti- 
tuição. 

Morfe dum banqueiro 

Faleceu na terça-feira em Lis- 
boa o conhecido banqueiro Can- 
dido Sotto Mayor cuja fortuna é 
avaliada em 100 mil contos. 

Contava 84 anos de idade e tra- 
balhou, quando novo, no Brasil. 

  

Ei 

O DEMOCRATA 
- 

O Diario da Manhã inseriu na 
sua edição de segunda-feira 
o seguinte artigo do sr, dr, Ro- 
drigues Cavalheiro : 

O retrato da Princesa Santa Joana, 

que pertence ao Museu de Aveiro, foi 

estudado por Joaquim de Vasconcelos 
num dos fasciculos da Arte Religiosa 
em Portugal. O venerando historiador 
e crítico classificou-o então (1914) 
como pertencendo á escola portuguêsa 

de pintura da segunda metade do sé- 

culo XV, não o considerando porém, 

— e contráriamente a certas opiniões 

nesse sentido expendidas — da auloria 

do famoso pintor de Afonso V a quem 
se devem os inigualáveis Paineis de 
S, Vicente: — Nuno Gonçalves, 

Agora que essa tábua sofreu um 
cuidadoso tratamento e se acha tanto 
quanto possivel reintegrada na sua 

primitiva pureza, importa abordar de 
novo a questão, tanto mais que no 

prefário ao recente volume de Dock- 

mentos relativos à ourivesaria fran- 
cesa encomendada para Portugal, pu- 

blicado pela: Academia Navional de 

Belas Artes, o dr. José de Figueiredo, 
eminente director do Museu de Arte 
Antiga, ocupa-se do problema, apre- 

ciando-o com novos elementos de in= 
formação e de critica, 

Quando examinamos êsse relrato 
ocorre logo preguntar os molivos por- 

que se diz ser a Princesa Santa Joana 
a figura nele representada. Em pri- 
meiro lugar tratar-se-há, efzctivamen- 
te duma pintura da época em que 

| viveu a filha de D. Afonso V? O dr. 
José de Figueiredo não hesita em res- 

ponder-nos: — «Preparo do suporte, 

técnica, indumentária, espírito, tudo é 

  
bem do tempo a que pertenceu o mo- 

délo>, Mas, aceite o quatrocentismo 
indubitável da tábua, resta saber se, 

de facto, é a irmã do Príncipe Perfei- 
to a personagem que ali vemos retra- 

tada, E! ainda o ilustre crítico de arte 
quem nos vai esclarecer com a sua 
especial autoridade de historiador da 

nossa pintura primitiva: — «Esta 
identificação não só assenta sôbre uma 

tradição consagrada, como a máscara 

da retratada hoje que se conhece pelos 

paíneis de S. Vicente, a imagem 
autêntica de D. João II, quando moço, 

se ajusta á dêste principe com a mais 
absoluta irmandade», 

Se uma longa tradição, em deter- 
minados, casos é um valioso elemento 

a que se deve atender, mem sempre, 

todavia, é motivo suficiente para que 
nela se faça repousar, desacompanha- 

da de outras provas, uma identificação 

segura. Mas no exemplo que estamos 
análisando a voz dos séculos — que 

aqui ascende á estampa publicada, 

em 1621, na Anacephaleosis do Pa- 
(dee Anfónio de Vasconcelos — é re- 
forçada por características que a con- 

firmam plenamente. Como muito bem 

nota o dr, José de Figueiredo — e a 
aproximação dos dois retratos põz em 

evidência — existe uma semelhança 
flagrante de feições entre o futuro D. 

João 11, pintado por Nuno Gonçalves 
no «Painel do Infante», e a Princesa 

D, Joana, sua irmã, O oval do rosto, 

o recorte dos lábios, a tez igualmente 
brauca e rosada, o desenho das sobran- 

celhas revelam-nos francamente um 

parentesco muito próximo, E o porme- 

nor elucidativo do anel confirma defi- 

nitivamente a hipótese de se tratar de 

quem no seu testamento muito parti- 

cularmente se refere ao «Rubi gran- 

den, dessa joia,” 

  
  

  

Excesso de velocidade 
Ei 

Queixam-se os moradores da 
Rua do Gravito, artéria estreita e 
de bastantes curvas, da velocida- 
de com que por ela passam os 
camions de carga, pondo em sé- 
rio risco os transeuntes e cobrin- 
do-os de lama quando chove, 

Vai com vista à polícia. 

Esta é do “Manel, |!] 
ja 

Transcrevemos do Ecos de Ca- 
cia: 

O Manel Palerma, 
Sarrazola para a cidade, 
dias: 

  

e homens, «sempre prontos», 
medida que se-impõe», 

Otá se é «sê Manél»!.., 
Já o filho do Bartolomeu teve, 

galinhas 

de estar «sempre 

bal— AVEIRO 

que fugiu de 

dizia há 

«Dotar a barra de Aveiro com to- 
do o material de socorros a náufragos 

é uma 

noutros tempos, a ideia de pedir uma 
esquadra policial para a povoação 

onde desapareciam misteriosamente as 

E o pessoal dessa esquadra teria 
álerta» —sempre 

pronto a acudir a quem pedisse socorro, 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

Portugal m Estrangeiro 
Um jornalista norueguês que, 

no verão, veio de passeio ao nos- 
so país, fez inserir no Aftenpos- 
ten, de Oslo, o mais importante 
jornal da Noruega, um extenso 
aítigo sôbre Portugal e a vida 
portuguêsa, onde, com referência 
a Lisboa e aos seus monumen- 
tos artísticos, que elogia, se en- 
contram periodos como este: 

Aqui tudo é claro, sumptuoso, fran- 
co e amável—um ambiento cheio de 
harmonia e de paz, 

Depois, falando do sr. Presi- 
dente do Conselho, diz: 

Produz uma impressão forte e emo- 
cionante. Está ali o homem enérgico, 
o defensor e creador do novo Portu- 
gal. 

E a concluir: 
Passaram depressa os dias em Lie- 

boa, O passeio atravéz das muitas 
maravilhas de arte e monumentos, o 

dia nacional entre a colonia norue- 
guesa e o contacto com o Portugal 

politico e intelectual de hoje, deixa- 

ram impressões inolvidáveis, 

Bem sabemos que os patriotas 
doutros tempos não gostam de 
lêr estas coisas, Mas tenham pa- 
ciência: isto agora é assim e 
contra factos não há argumentos. 

  
  

Á volta duma questão 
gs 

Do advogado desta cidade, st. 
dr. António Cristo, recebemos a 
seguinte carta: 

Aveiro, 29 de Outubro de 1935. 
Ex.mo Senhor: 

Acaba de chegar ao meu conheci- 
mento que se espalha na cidade ser a 
carta do Ex."º Senhor Doutor Adria- 

Professor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, que se en- 
contra transcrita a pags. 44 da mint- 
ta de agravo que fiz publicar, um ar- 
ranjo feito por mim e por aquêle pro- 
Ffessor. 

Mais se diz que há a certeza de ha- 
ver sido a parle juridica da minuta 
escrita por aquêle Mestre, acrescentan- 
do-se, com igual certeza, que é conhe- 
cido o contracto entre nós realizado, e 
pelo qual se havia assente que o Se- 
nhor Doutor Vaz Serra receberia a 
importância de 60.000$00, no caso 
de a decisão do Supremo Tribunal de 
Justiça ser favorável ao meu consti- 
tuinte, senhor Alfredo Pereira da Luz. 

Não será dificil descobrir o autor 
da infâmia; deve ser alguém com inte- 
rêsse na causa, que seja uzeiro e vezei- 
ro em semelhantes processos. Entre- 
tanto, e seja quem Jôr, emprazo-o a 
assumir a responsabilidade dela. 

público por causa desta questão, mas 
importa pôr freio na lingua aos que 
medem pela própria a dignidade dos 
outros. 

Muito me obseguiava V. pu- 
blicando esta carta no próximo núme- 
ro do seu jornal, para que se saiba do 
meu protesto contra o que não póde 
classificar-se senão de autêntica cana- 
lhice, 

Com os meits antecipados agrade- 
cimentos, confesso-me 

De V., etc,   ANTÔNIO CRISTO 

no Pais da Silva Vaz Serra, ilustre, 

Estimaria imenso não ter de vir a | 

Colégio Externato de Qiá 

Foi agora devidamente reorga- 
nizado e instalado em casa pró- 
pria êste estabelecimento de en- 
sino, que também possue um no- 
vo quadro de professores e aceita 
alunos para as 5 classes dos li- 
ceus e exame de admissão ao 1.º 
ano. 

| Fica situado numa povoação 
| do concelho de Oliveira do Bair- 
ro, em local higiénico e aprazível, 

  
' Quem lhe mefeu essa? 

| == = 

| O Diário de Lisboa, de 22 do 
mês findo; diz que Aveiro é uma 
cidade que apenas como porto 
de mar póde viver e que sem êle 
estava condenada a morier. 

E” mais uma descoberta a jun- 
tar aos muitos disparates escritos 
sôbre o assunto. 

    

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

E 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
tido 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
sido = 

=== AVEIRO ==     

Miodista de chapeus 
o 

Abriu hoje, como noticiámos, 
a sua habitual exposição, na Rua 
Direita, n.º 8—1.º, a nossa conter- 
rânea sr* D. Ana Teixeira da 
Costa Pimenta, com atelier no 
Porto. Em 

Apresenta lindos modêlos para 
senhora e creança, 

er ri a 

Obras citadinas 
Ás 

O engenheiro Mateus de Lima 
entregou à Comissão de Iniciati- 
va e Turismo o novo projecto pa- 
ra transformação do centro da 
cidade. 

Falaremos logo que nos seja 
dado conhece-lo. 
SEDES 

Rectificação 

  

Por lapso dissémos no último 
número que o sr. Franklin da 
Costa Leite fôra o fundador da 
Farmácia Moderna quando assim 
não é, visto aquêle estabeleci- 
mento já existir com o nome de 
Farmácia Ribeiro a quando tomou 
conta da sua gerência. 

Aqui fica a rectificação para 
evitar mal entendidos. 

  

Sarmácia de serviço 
Acha-se âmanhã aberta a Far- 

mácia Moura, Rua Manuel Firmi- 
no (Telefone n.º 14).   

0 retrato da Princesa Santa Joana, 
Estamos, por consequência, na pre- 

sença dum retrato da Princesa Santa 

Joana, executado ainda na centuria de 

Quatrocentos, Surgem. agora, todavia, 
novas interrogações, Trata-se, na ver- 

dade, duma obra de Nuno Gonçalves, 

| como se tem pretendido ? Não o sendo, 

| oderá a sua autoria alribuir-se, em 

todo o caso — e como afirmou Joa- 
quim de Vasconcelos--a qualquer 
dos artistas portugueses seus contem- 

porâneos ou discipulos? E por fim 

ocorre indagar ainda : — a imagem foi 
“tirada do natural, ou obtida por cópia 
dum retrato anterior? E' de novo o 
dr, José de Fipueiredo quem nos vai 
elucidar sôbre êstes pontos de capitál 

importancia para a evolução da pia- 

tura portuguesa no século XV. «De 
facto, — escreve êle referindo-se ao 

retrato de que nos vimos ocupando, 
— se a sua técnica, em que predomi- 
nam as velaturas sôbre espessa base 

de cola e cré, nada tem com a técni- 
ca dlo nosso grande pintor quatrocen- 

tista, e o seu esmalte, acentuadamea: 

te vitreo, está assim longe da matéria 
que constitue a «epiderme» da obra 
daquele artista e da dos outros pinto- 
res macionais do tempo, a falta de 
modelação na máscara da retratada 
mostra que se está apenas em frente 

do trabalho de um copistá, tato mais 

que o poder picturial do artista, seu 
autor, se afirma com considerável se- 

gurança na tradução da indumentária 

e na de outros pormenores, para cuja 

realização pôde certamente dispôr de 

modêlo á vista», 
E em reforço das suas afirmações 

acrescenta: — «A madeira em que foi 

pintado o retrato contraria tambem, 

até certo ponto, a atribuição da sua 

autoria a Nuno Gonçalves ou a outro 

artista português do tempo, Essa ma- 

deira. a nogueira, só a encontrei até 

hoje, em dois paineis, e ambos tardios 
da nossa escola de pintura primitiva, 

Os outros nossos paineis dos séculos 

XV e XVI que conheço, cujo numero 
atinge algumas centenas, são todos 

realizados sôbre carvalho ou castanho, 

sendo o emprêgo desta ultima madei- 

ra a prova quási sempre segura dê- 
les provirem da chamada escola de 
Viseu, ou pelo menos da Beira, onde 

abunda o castanhbeiro»., 

Segundo o eminente director do 
Museu Nacional de Arte Antiga, o re- 

trato da Princêsa Santa Joana, que 
está no Museu de Aveiro, não, é, pois, 
obra de Nuno Gonçalves nem, sequer, 

de qualquer artista português da 
época. Trata-se, sim, da cópia duma 
imagem anterior e possivelmente 
«obra de um dos pintores estranjeiros 
que para tal fim vieram então a Por- 
tugal», Desta forma, o «espirito» de 
Nuno Gonçalves que esta pintura 
acusa explicar-se-ia «por ter sido de 
certo realizada segundo outra dêsse 

nosso grande mestre», 

A frequência com que na época, 
geralmente para fins de aliança ma- 

trimonial, se permutavam retratos en- 

tre os membros das familias reinantes 
—p dr, José de Figueiredo escreve 
que «nêsse tempo, viajavam as obras 

de arte mais do que os homens», — 
explica perfeitamente a ida 

além-fronteiras de muitos quadros 
onde figuram personagens da côrte 

portuguêsa, Não esqueçâmos que Van- 

-Eyck esteve entre nós retratando a 
Infanta Isabel, filha de D. João I e 
depoi. Duquesa de Borgonha, tendo 
enviado, em Fevereiro de 1429, ao 

noivo da princesa porluguêsa, a ima- 

gem que dela fixara na tela, O retra- 
to de D, João | que se pode ver no 
Maseu Histórico de Viena reforça êste 
ponto de vista, como mais um argu- 

mento a favor de tal hipótese é a 
conhecida imagem da Imperatriz da 
Alemanha, D, Leonor, filha do nosso 

D, Duarte e mãe do Imperador Maxi- 

miliano, De resto, um passo da His- 

tória Genealógica, que o dr. José de 
Figueiredo podia ter citado, quási por 

completo arruma a questão, Escreve 

D. António Caetano de Sousa, refe- 

rindo-se á filha de D. Afonso V:; — 
«Foy a Santa tão bela, que espalhan- 

do-se pelo Mundo a fama da sua: fer- 
mosura a desejarão muitos Principes 

da Europa, para rora huns, e pata 

mulher outros, e «mandarão Pintores 

celebres a Lisboa para que bem ao 

natural a retratassem», e o fizerão 
tão vivamente, que depois juravão 
afirmando, que nenhum favor da ar- 
te ajudara a pintura, por ser fiel có- 

pia do original», 

A tábua do Museu de Aveiro é a 
reprodução dum dos retratos ides de 
Lisboa ou a cópia feita entre nós du- 

ma pintura de Nuno Gonçalves? 

  

o 

Formatura 
Na Universidade do Porto aca- 

ba de concluir a sua formatura 
em medicina o nosso Conterraneo 
dr. Armando Sucena Seabra, filho 
do comerciante sr. Agostinho 
Seabra Pato, 

As nossas felicitações.   

| 
Aseile 

Analisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e práti- 
co para a determinação vo- 
lumética da acidez do azei- 
te, correspondendo exata- 
ctamente às análises ofi- 
cias. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma-ca- 
psula de garantia CEZAL, 

Depósito :— Drogaria Cezal 

ta, Rua do Comércio, 1+— LISBOA 

  

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Galitos 0--S, C. de Espinho 3 

- Marcado pelo calendário de 
jogos de A. F. A, com séde e 
secretaria em Ovar, enfrentaram- 
-se domingo, 

grupos, cabendo a vitoria ao 
team espinhense por 3-0. 

“A constituição da equipe local 
deixou muito a. desejar — uma 
verdadeira probreza em todos os 
sectores, nomeadamente no quin- 
teto avançado. Dois ou três ele- 
mentos, apenas, se salientaram: o 
guarda-redes, Belmiro e Loura, 

E lamentável que um grupo da 
cidade fizesse uma exibição tão 
fraca, mas a culpa é de quem, na 
devida altura, não activou os 
treinos, apresentando-se agora 
sem nenhuma homogeneidade, 

A exibição do Sporting tam- 
bém não foi de m Ide a merecer 
elogios, tendo marcado as bolas 
na segunda parte em que assen- 
tou melhor o jogo, 

A arbitragem confiada ao gr, 
Ernesto Costa, de S, João da Ma- 
deira, satisfez, E 

Registaram-se mais os seguin- 
tes resultados: 4. D. Oliveirense 
1—A, D. Sanjoanense 1, em Oli- 
veira de Azemeis e 4. D. Ova- 
rense 3—P, Brandão O, em Pa- 
ços Brandão. 

4" 

Para âmanhã estão marcados 
os seguintes encontros: Galitos— 
A. D. Ovarense em Aveiro; A, 
D. Oliveirense—P. Brandão, em 
Oliveira de Azemeis e A. D. 
Sanjoanense—S, C. de Espinho, 
em S. João da Madeira, 

A. 
o ear mm mi 

PARTIU UMA PERNA 
ÃO SUBIR UMA ESCADA 

“Torturada pelo reumatismo 

Agradecimento de uma Senhora 
a Kruschen 

Há dois anos, escreve uma senhora, 

sofria de reumatismo nas pernas, 

quando ao subir uma escada bati com 

o pé direito de encontro aos degraus, 
partindo a perna logo abaixo do joe- 
lho. Estive no hosptal 4 mêses, e 
quando saí aconselharam-me a expe- 
rimentar os Sais Kruschen, Assim o 
fiz e, actualmente não tenho reuma- 
tismo, Não poderia viver sem a minha 

dose diária de Kruschen que tomo de 
manhã-—meia colher de chá em água 
quente —anles da minha chávena de 
chá matiaal, Madame P, B, 

Se os rins — filtros naturais — não 
funcionarem convenientemente, certas 

substâncias ácidas em vez de serem 
expelidas, poliiem o sangue e produ - 

zem sintomas perturbantes : reumatis- 

mo e fadiga excessiva. Torna-se, pois, 

necessário um reconstituinte dos rios, 

Os tónicos vulgares nada conseguem, 

Acompanhando o progresso científico, 

os Sais Kruschen são um dos mais po- 
derosos diuréticos e tónicos renais, 
inapreciáveis no auxílio que prestam 

aos rios cujo papel é expelir as im- 

purezas ácidas através das suas célu- 
las, determinando assim uma acção 

mais rápida e abundante e limpande 
todos os detritos perníciosos, 

Os Sais Kruschen encontram-se à 
veuda em todas as Farmacias e casas 
da especialidade, Preço do Frasco gran- 

de, Escudos 1700; frasco pequeno, 
Escudos 10800, 
  

V. Ex" quere que os 
seus sapaios de camur- 
ca tenham sempre a 
aparencia de novos? 
Limpe-os com limpa-camurça 

Ertunto 

Preto, castanho, cinzento e branco 

Para seu interesse compre já, 
V. Ex, na sapataria. um frasco 

deste produto,     

no Estádio Munici- 
pal da nossa terra, estes dois 

 



Notas Mundanas 
Pniversários 

Fez anos, no dia 30 de outubro, a 
srº D. Maria Eduarda da Cunha 
P. Lopes, esposa do sr. Anselmo José 
Lopes Ferreiro; em 4 fá los o estudan- 

te Carlos Correira Nobrega e Sousa, 
filho do sr. Agostinho de Sousa, pro- 
tessor do Ensino Técnico em Lisboo; 
em 6, a sr.* D. Juliana Pereira de 
Melo Ramos, esposa do sr. António 
N. F. Ramos, acreditado comerciante 

local e o sr. João Ramos, proprietá- 
ria da Fotografia Moderna, e em 8 a 

tricaninta Flora Campos Graça, fi- 
lha do sr, Manuel Dilalma Graça. 

Casamentos 

Em Macieira de Cambra efectuou- 
-se no último sábado o enlace matri- 
monial da sr* D. Maria Olimpia do 
Amaral Aguiar, dilecta filha do sr. 
António Aguiar, oficial do Governo 
Civil, com o sr. José Maria Gaspar, 
ambos professores de ensino primá- 
rio, 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, seus tios a sr? D. Brites 
do Amaral Coutinho e o st. dr. Au- 
gusto'do Amaral e pelo noivo a sr? 
drº Dionisia Camões, professora do 
liceu em Coimbra e o abade de Ego. 

Após a cerimónia religiosa foi ser- 
vido um banquete na residência da 
noiva, quinta de Macieira, a que as- 
sistiram álém dos pais e irmãos e pa- 
drinhos dos nubentes, as sr.º D. Ar- 
minda, D, Hulena e D. Maria Moraes 
Amaral, D. Maria Amaral Coutinho 
Calheiros Lobo, D. Emilia, D, Caro- 
lina e D. Preciosa Coutinho, D. Ode- 
te Ferreira, D. Ana da Silva Aguiar, 

D, Maria Olívia Corte Real Coutinho, 
D, Emília Gaspar e os srs, dr. Abel 
Mendonça, dr. Emílio Amaral Couti- 

nha, padre Adelino Coutinho, Abel 
Mendonça, Francisco Tavares de. Pi- 
nho, Manuel de Oliveira Júnior, An- 

tónio Alegria Coutinho, Vasco Branco, 
Joaquim Amaral Coutinho, Manuel 
Nogueira Santaru, etc, 

A corbeille encontraya-se guarneci- 
da de lindas e valiosas prendas, 

Ao novo lar, constituido sob os me- 
lhores auspícios, desejamos um futuro 
risonho, 

— Pelo st. João Cancela, contador 
em Anadia, foi pedida para o st. Ar- 
mando Cancela de Amorim, tesourel- 
ro judicial naqnela comarca, a mão 

da sr.“ D. Maria do Céu da Silva 
Alves Ferreira, interessante filha da 
srº D. Alice Mendonça e Silva, ali 
residente, e afilhada da sr? D. Ma- 
ria do Céu da Naia e Silva Santos e 
de seu marido sr, Manuel Vitorino 
dos Santos, na companhia de quem 
vive. 

O enlace efectuar-se-hd brevemen- 

  

te. 

Gente Nova 

Foi registada, quarta-feira, a fi- 
lhinha da sr* D. Armanda Mendes 
Maia Abrantes Saraiva e de seu ma- 
rido o st, José Salvato Bizarro Sa- 
raiva, aspirante de engenharia, tendo 
testemunhado o acto o sr, Joaquim 

Dias Abrantes e esposa, avós da 

creança, 
Recebeu o nome de Maria Armanda, 

Partidas e Ghegadas 

Deixa hoje Aveiro, devendo embar- 
car na próxima quarta-feira, em Lis- 
boa, com destino ao Rio de Janeiro, 
aonde tem estado, o sr. Ramiro Dias, 
que nesta cidade foi hóspede durante 
quatro mêzes de seu cunhado, Gervá- 
sio Aleluia, e aqui conquistou algu- 

mas amisades. 

Desejamos-lhe feliz viagem e que a 
vida lhe decorra venturosa, como me- 
rece, 

— De Paris, aonde foi assistir a 
um congresso de medicina, já regres- 

sou, com a esposa, à sua casa de 
Lisboa, o nosso conterrâneo e querido 
amigo, dr. António Nascimento Lei- 
tão, 

—Acompanhado da esposa, partiu 

ontem para à capilal aonde se de- 
morará alguns dias, o velho amigo 

José de Sousa Lopes, 
Praias e Termas 

Regressou da praia do Farol, com 
sua família, o nosso amigo António 

Carvalho da Silva, 2.º escriturário da 
Direcção de Estradas do Distrito, 

— De Espinho, retirou para o 
Porto, onde reside, a nossa conterrá- 
nea sr.º D. Gabriela de Melo Pereira 
de Gouveia Rebêlo. 

Doentes 

Foram operadas esta semana pelo 

abalisado cirurgião sr. dr. Bissaia 
Barreto, de Coimbra, as esposas dos 

srs. António Andrade e Jeremias Mo- 
reira, que se encontram em via de 

restabelecimento. 
— Em Lisboa também sofreu uma 

intervenção cirúrgica o st. Abel de 
Andrade, funcionário da Região Es- 
colar dêste distrito, tendo sido opera- 
dor o st. dr. Armando Luzes, coadjtu= 

vado, pelo seu colega sr. dr, Amândio 

Pinto, 

  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores.     
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Quereis ter saúde? 

Bebei só Água de Luso 
Depositários em Aveiro : 

ULYSSES PEREIRA, L.” 
AVENIDA CENTRAL 
  

  

Correspondencias 

Esgueira, 1 
Com 72 anos faleceu, quinta-feira, 

nesta freguesia a sr.” Rosa Maria de 
Carvalho, casada com o sr, José Ma- 
ria Rodrigues, 

O seu enterro realisou-se ontem 

com grande acompanhamento, 

Aos doridos, especialmente aos fi 
lhos da extinta, Antonio e Evaristo, 

as nossas condolências, 
—No campeonato de bilhar, efec- 

tuado no Recreio Musical, registou-se 
a seguinte classificação ; 1.9, José Gon- 

calves; 2.º, Luis de Pinho e 3.º 
Amilcar Torres, 

Foram contemplados com arlísticos 
prémios. 

Costa do Valado, | 
Regressou a esta localidade com 

sua esposa e cunhado, tendo retoma- 

do a clínica, o sr. dr. Carlos Vidal, 

— Continúa a estiagem, nolando- 

-se, por êsse facto, a falta de pasta- 

gens, 

Oliveirinha, 1 
Mãos piedosas estão a ornamentar 

o nosso cemitério para a romagem rp 

ámanhã. 
Taclinâmo-nos, também, perantz os 

mortos, 

-— Tem estado bastante doente a 
esposa do sr, Josê Roque Novo, há 

pouco chegado da América, 

  

E. 

E 

c. 

Necrologia 
Vitimado por uma hemorragia 

cerebral sucumbiu no domingo a 
sr? D. Maria Lúcia da Conceição 
Figueiredo, de 73 anos e mãe da 
si. *D. Madafena Figueiredo Fur- 
tado, professora oficial em Esguei- 
ta. 

Acompanharam-na à última 
morada, âlém de outras pessoas, 
alguns oficiais e sargentos da 
guarnição, que durante o trajecto, 
desde a Rua do Carril, onde resi- 
dia, até o cemitério central, orga- 
nizaram turnos. 

Da chave da urna foi portador 
o sr. José Pacheco Furtado, 2.º 
sargento de cavalaria 8 e genro 
da extinta. 

* 
* 

Chegou no último sábado a es- 
ta cidade a notícia de ter falecido 
no dia 19 de setembro, na Terra 
Nove, a bordo do lugre Santa 
Regina, que para ali tinha segui- 
do à pesca do bacalhau, o nosso 
conterrâneo José Rodrigues Miei- 

* 

Denfisfa Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

ro, capitão da marinha mercante 
e que durante muitos anos co- 
mandou diversos barcos da Com- 
panhia Portuguesa de Navegação. 

Deixou viúva e uma filha, a 
sr.* D. Maria de Lourdes de Oli- 
veira Mieiro, por quem era estre- 
moso, sendo também irmão do 
sr. Ricardo Mieiro, residente em 
Ovar. 

Contava 55 anos. 

na 

No Furadouro, aonde se en- 
contrava a veranear, finou-se, há 
dias, a sr." D. Rosa Gomes Dias 
de Almeida, dedicada esposa do 
sr. tenente Egídio Teixeira de 
Almeida, do D. R. R. n.º 19, 

A sua morte, por inesperada, 
consternou quantos conheciam e 
apreciavam as virtudes da extinta, 
que deixa o mundo aos 50 anos 
de idade e um enorme vácuo no 
lar desfeito. 

No seu funeral, realizado no 
mesmo dia para o cemitério de 
Ovar, incorporou-se um numero- 
so grupo de senhoras e muitas 
outras pessoas de todas as cate: 
gorias sociais, sendo algumas de- 
us portadoras de lindas gerbes 
de flóres naturais com sentidas 
dedicatórias. 

Durante o largo trajecto orga- 
nizaram-se quatro turnos, sendo a 
chave da urna e a toalha, condu- 
zidas, respectivamente, pelo sr. 
tenente Antônio dos Santos Neto 
e pelo nosso velho amigo Rodri- 
gues Pinho, íntimos do desolado 
viúvo. 

% 
“ * 

Em Samel (Anadia) também 
deixou de existir, na penúltima 
quinta-feira, o sr. Joaquim José 
Pires, professor primário aposen- 
tádo, cujo funeral se realizou com 
largo acompanhamento para o 
cemitério de Vilarinho do Bairro. 

O extinto contava 65 anos. 
Deixa viúva e alguns filhos, entre 
os quais o nosso amigo José 
Martins Pires, professor uficial 
na séde do concelho. 

A's famílias enlutadas, sentidas 
condolências. 

Comarca de Aveiro 
1.º Vara 

A rrematação 
1º publicação 

No dia 10 de Novembro 
próximo, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e na execução 
de sentença da acção suma- 
ria comercial que Manuel 
Gonçalves da Vitória, de 
Aradas, moveu contra a exe- 
cutada Umbelina de Jesus, 
viúva, doméstica, de São 
Bernardo, e outros, proceder= 
-Se-há à arrematação, em 
hasta pública, para ser entre- 
gue a quem maior lanço ofe- 
recer acima da sua avaliação, 
do seguinte prédio: 

Metade de um prédio de 
casas e aido de tetra-lavra- 
dia, sita no Barro, de São 
Bernardo, avaliada em 
500800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 9 de Outubro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

a) Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção da 
1.º Vara. 

a) Júlio Homem de Carva- 
lho Cristo 

    

ATENÇÃO! 

    

  

738 B 

510 

525 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Ehilips 

Philips 

Philips 

  

Quaisquer que sejam as vossas exigências quanto a 
preços, qualidade e carateristicas, na rica 
colecção de aparelhos PHILIPS encon- 
trareis o receptor que corresponde aos 
vossos desejos, tais. como: 

Multinductância 534 

Multinductância 535 

Multinductância 335 

Multinductância 536 

PHILIPS oferece-lhe mais do que um simples receptor 
—oferece-lhe a chave que abre o mun- 

do! Antes de comprar, compare-o. 

Uendas a presfações mensais 
  

Distribuidores em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS 

    

    

    

    

   
  

  

CASA 
Vende-se uma na Rua de San- 

to Antonio, n.º 24, 
Para tratar no Rossio Café. 

CASA 
Vende-se na Rua Direita desta 

cidade. Bom emprêgo de capital. 
Tratar com o mestre de obras 

sr. Francisco Duarte, 

    
  

  

Uma ferida grave imobilizá-lo-há 
por muito tempo. Quem sabe se fi- 
cará invalido por toda a vido | 

Este homem não estava seguro: 
que encargo para sua familia que 
não tinha outro recurso alem do 
seu salário! 
Toda a gente está à mercê dum 

acidente... Não corra o risco de o 
complicar com a miseria: Faça hoje 
mesmo um seguro contra acidentes 
individuais na Companhia de Segu- 
ros EUROPEA. Por um pequeno pre- 
mio anual baseado sobre os seus 
riscos profissionais livrar-se-há de 
tal preocupação. 

Para todas as informações con- 
sultar o nosso agente regional ou 
dirigir-se à EUROPEA.   
     

  

V. Excia, 

Não tom gsm leo 
Porque se ou 
COMPANHIA DE SEGUROS 

EUROP 
LISBOA R.Nova do Almado . 64,1% 
ES RCA SE OT OSS NO 

A 

Agentes em Aveiro; JOSÉ SACHETTI, Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 49 e JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA. 
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Mármores polidos para 

mausoleus, quadros 

=
=
 

    E dos nas próprias ob 

senhos ao preço do     Avenida Central—AVEIRO 

EIS 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

marmorito e louzas marmorito para esca- 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

SIE UEOETTT 

Oficina de Mármores, Cantarias, Marmoritos & Louzas 
sem DE sa 

s Santos & Irmãos 

e | 

revestimentos do constru- 

eléctricos, bancas e. 

ras com vários de- 

s Mosaicos Hidráulicos. 

  

    

   

      
   

  

Venda de propriedades 
em Aveiro 

(Próximo á capela de S, Roque e jun- 
to ao canal) 

Uma casa para quatro inquili- 
nos tendo mais três facilmente 
adaptáveis a pequenas moradias 
com pátio, pôço e vários currais, 
podendo render 15º) ao capital; 

Uma horta com poço, parrei- 
ras e estanca-rios e tanque de 
lavar roupa e com canalisações 
para rega, confinando com o sul 
da casa; 

Outra horta continando com a 
anterior pelo sul, podendo for- 
mar um todo com a anterior e 
com a casa; e 

Uma quintinha murada e com 
parreiras em ferro, tendo eira e ca- 
sa da eira, com uma área aproxi- 
mâdamente de 6.000", 

Para mais esclarecimentos falar 
na Casa dos Neves, nesta cidade, 

Vêr a 4 página 
    

  

  

Lâmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
=0= 

Feira de Março 
Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara 
Municipal do concelho de 
Aveiro : 

Faço saber que, em con- 
formidade com a deliberação 
tomada pela Comissão Admi- 
nistrativa da minha presidên- 
cia, em sua sessão ordinária 
de 24 de Outubro corrente, 
no dia 28 de Novembro pró- 
ximo, pelas quinze horas, em 
sessão da mesma Comissão, 
se há-de proceder à arrema- 
tação, em hasta pública, da 
construção do abarracamento 
da Feira de Março, em Avei- 
ro, no ano de 1936, segundo 
as condições e planta geral 
do mesmo abarracamento, 
patentes em todos os dias e 
horas úteis, na Secretaría 
Municipal, 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do cos- 
tume., 

Aveiro e Secretaria da Câ- 
mara Municipal, 25 de Outu- 
bro de 1935, 

O Presidente da Comissão 

Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

Câmara Municipal de Aveiro 
ale ar 

Arrematação 

Faz-se público que até às 
14 horas do dia 21 de No- 
vembro próximo, serão rece- 
bidas propostas, em carta fe- 
chada, para o arrendamento 
das lojas da Rua Coímbra, 
sob a Praça da República, 
desta cidade. 

As condições de arrema- 
tação e arrendamento, estão 
patentes todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas, na Se- 
cretaría desta Câmara, 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 25 de Outubro de 1935. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa 

Lourenço Simões Peixinho 

Venda de Companha 

No dia 16 do corrente mês de 
Novembro vende-se, pelas 14 ho« 
ras, a companha pertencente à 

Sociedade de Pescadores da Prata 

me Mira, Lide. 

   



   
Mala Real Ingleza 

(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 18 DE NOVEMBRO para 

Highland Brigade Pernambuco, Rio dejaneiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3. classes. ; 

a EM 19 DE NOVEMBRO para a Madeira. 
Asturias Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos 

-Ayres 

Aceitam passageiros de 13, 2* e 3º classes, 

Higland Patriot EM 27 DE NOVEMBRO para 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Deail SS E 
19, RUA DO INFANTE D, HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA = (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

FERREIRA, PEREIRA & 6: 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui- 
ção de lampadas etc. nos aparelhos de T.S.F., para o que têm 
aparelho verificador de avarias e TEST de control, ultimamente 
chegado da America. 
Vejam e oiçam os nossos Radios, marca Howard e Sorinola 

Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 1.200800 
Modelos de 6 lampadas para todasas ondas . . . 1.800500 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

  

  

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Deliciosos vinhos da Estremadura 
  

Consultorio Médico 

DO 
DR. POMPEU CARDOSO 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

  

Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e gazolina 

Protese e cirurgia dentaria “e 
Ostodoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

O; DEMOCRATA 

ea Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

SOLDADUR £ 
ELE ME 

FUNDIÇÃO 4 Â VEIRENSE 

João Andrê de si Paula Dias 
EIRO   

  

  

  

  

| Lo “aaa 
R IENRIQUE RAMOS 

     
  

  

  

fl Renovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DUCO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

1) Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se do pintura aa cons- 
trução civil mediante arçamenio 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

+ 

  

  

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 3 de Novembro (ás 21 h.) 

O Favorito da Rainha 
A sumptuosa fabula de corte da Di- 

namarca em 1716! 

are los 

Quinta-feira, 7 (ás 21 b,) 

Um filme musicado com lindas canções 

Vozes do coração 
com a grande estrela Glandelte Col- 

bert e Ricardo Cortez 
a (Ya 

| A Tecihar 

  

bado uma dúzia de cache- 
-coles. Tem alguma coisa a 
alegar em sua defêsa ? 

O réu: 
— Estava conslipado, sr, 

juiz. 

. O juiz: 
— É acusado de ter rou- 

e <)) RAS 

A Priucesa das Czardas 
com a cantora Marta Egguerit     

É | lação eléctrica. 

Sábrica feia 
JoãoP. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

À ções—Paineis em estilo por- ' 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos -— 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc, —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
  

    
    
    
   

  

       
Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis À, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — RUEIRO 

(Telefone 96) 

ramEiAar; EEE come po O   

  

  

clo sim c pelo não!... 
ui Universal rodutos de 

Avenida da República, 1222-—VILA N. DE GAIA 

ENCERAPINTA 
Serve para evitar as esfregas com 

todos os seus inconvenientes 

Não se dé mais a ésse trabalho des- 
necessário! Pinte e encere o seu 

soalho 

Simultaneamente com êste maravi- 
lho so produto! 

A CASA pos NEVES fornecerá a U. Ex. 
uma amostra gráfis para experiência 

  

    
  

  

o primeiro e 
Aluga-s segundo an- 
dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino. Tem 8 divisões e insta- 

Aluga-se barata 
Dão-se esclarecimentos na mes» 
ma, rez-do-chão. 

Fotografia Vouga 

Casa dos Neves 

ESTABELECIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS Vidraça Oleos Agua raz 

FORMATOS MERCEARIA   
    

RETRATOS RECLAMO A Sementes importadas directamen- 
5$00 A MEIA DUZIA, nhada dos onpeetivoi ocilteados de 
MUITO BEM APRESEN- inspecção, 

TADOS. Tea cce 

Rua Manuel Sirmino, 35 Aluga-se ou vende-se 
Casa a da Rua das Velas, 
n.º 13, ao Rossio. Tem quintal 
e instalação electrica. 

Tratar com Manuel Dias Viei- 
ra, em Eixo, 

“O Democrata,, 

AVEIRO 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para pan UR 
tosse, catarro, bron- (Pagamento adeantado) 

quites, afecções das pra temo) eles 6 io 
vias respiratórias, Colonias (ano). à ER 30400 

etc, Estrangeiro (ano). + + «4 40800 

DEPOSITÁRIO: EABRINÃO vd EO $30 

Baptista Moreira -=- AVEIRO À] a 1.º pagina, tinha 1850 
NeZA » o 1500 

Desconto aos revendedores Na 3,4 Fa $80       Anuncios permanentes contracto especial 
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